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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO N° 30/2016

Senhor Presidente,

Considerando que entendemos por “cidade” um local construído e constituído por espaços públicos, abertos a todos, e espaços privados, de acessibilidade limitada. Na maioria das cidades os espaços privados ocupam uma parte significativa do seu território, contudo, aquilo que melhor as caracteriza são os seus espaços públicos, cujo ordenamento, sobretudo o dos institucionais, é atualmente um dos aspectos vitais para a qualidade dos serviços públicos prestados no meio urbano;

Considerando que cada espaço público tem uma função social a determinar o seu uso. A sua essência está na forma como é utilizado efetivamente, ou seja, das práticas que possa acolher e que justifica a sua real importância, definindo a eficiência da decisão sobre o seu uso. E este uso se faz em função das dimensões objetivas dos indivíduos (idade, género, habilitações, classe social, estilo de vida e outros fatores pessoais) e, cada vez mais, de outros aspectos subjetivos (as motivações, as aspirações e os valores dos indivíduos). A dimensão simbólica destes espaços ganha força na medida em que são utilizados também pela sua imagem, qualidade e necessidade;

Considerando que, como se define no plano diretor dos municípios, áreas de uso institucional, em particular, são parcelas de terreno reservados à edificação de equipamentos comunitários (creches, escolas, centro urbanos, bibliotecas, museus, teatro, hospitais, unidades de saúde e variados tipos de estabelecimentos administrativos ou de prestação de serviços à comunidade); 
Considerando que atendo-me ao nosso município, recentemente foi publicada na Folha da Cidade, edição nº 1076, matéria cuja manchete “Obra segue parada no Jardim São Carlos”, trata da obra, iniciada há algum tempo e atualmente parada, de construção de uma unidade saúde da família no bairro, onde, motivados pela curiosidade e preocupação de alguns munícipes, profissionais do periódico contataram a Assessoria de Imprensa da Prefeitura para, em duas oportunidades, buscar informações a respeito, ambas encaminhadas ao responsável pelas obras do Departamento Municipal de Saúde, Sr. Fernando Mariano de Souza, e ainda sem respostas. As perguntas são sensatas ao abordar o tema, lembrando a sua importância para a comunidade: - o valor da obra; - a origem do recurso; - eventual contrapartida da Prefeitura e seu respectivo valor; - prazo de início e de término; - quanto já foi gasto; - o motivo da sua paralisação e o tempo em que assim permanece; - as providências que vêm sendo adotadas; - e a estrutura física e humana quando em funcionamento, inclusive quanto à inserção da acessibilidade na parte interna e externa. A foto da reportagem mostra uma placa da unidade saúde da Saúde do jardim São Carlos, com informações sobre a obra, dentre as quais a de início e término;

Considerando que foram publicados os Editais nº/s 73/2014 (tomada de Preços nº 09), 160/2014 (Tomada de Preços nº 22) e 62/2015 (Tomada de Preços nº 07) para a contratação de empresa especializada em engenharia civil cadastrada no CREA, incluindo profissional habilitado, para execução de construção de unidade básica de saúde para implantação de unidade de saúde da família, sito à Avenida dos Missionários s/nº, Jardim São Carlos. Quanto ao Edital nº 73/2014, foi decidido e julgado a desclassificada da proposta de preços apresentada pela única empresa licitante habilitada: CONSTRUTORA COTENG LTDA – ME, cuja decisão foi mantida no Extrato de Julgamento de Recurso. Quanto ao Edital nº 160/2014 nada constou nas edições da Imprensa Oficial. Quanto ao Edital nº 62/2015, contudo, dos procedimentos licitatórios decidiu-se e julgou-se vencedora da obra objeto, a empresa licitante SAYDICOM EMPREENDIMENTOS E ASSESSORIA LTDA – ME. Nas plantas do nosso Plano Diretor a única área institucional prevista para a Rua dos Missionários do Jardim São Carlos é parte da quadra 046.090, que delimita a Rua Geraldo Ferreira. Onde, portanto, deve se dar a construção de unidade básica de saúde para implantação de unidade de saúde da família naquele bairro;

Considerando que obras inacabadas em espaços públicos muitas vezes se arrastam por anos e causa a indignação da população, por isso, tem constado entre os desafios de gestores responsáveis nas várias instâncias de poder pelo País, pois, se de um lado causam desperdício de recursos públicos, aplicados sem que se chegue a um resultado concreto, por outro, pela ausência do benefício esperado da obra e das consequências a partir do fim a se propõe, gera consequentes frustações e desconfianças; 

Considerando enfim, que funcionamento do referido bem público no bairro bastante habitado da região sul é imprescindível para a comunidade, mas a obra iniciada e parada há algum tempo não só compromete o bom uso de uma área institucional como gera muita preocupação e descontentamento, justificando, pois, a busca por informações junto à atual Administração Municipal.

REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Fernando Galvão Moura, para, apoiado por sua equipe (em especial o responsável pelas obras do Departamento Municipal de Saúde), nos inteirar a respeito da obra de construção de unidade básica de saúde para implantação de unidade de saúde da família, sito à Avenida dos Missionários s/nº, Jardim São Carlos, há tempos parada na região sul da cidade, quanto aos seguintes questionamentos já solicitados na reportagem “Obra segue parada no Jardim São Carlos” da edição nº 1076 da Folha da Cidade:

1 – Qual o valor da obra, a origem do recurso e da eventual contrapartida da Prefeitura?

2 – Qual o motivo da sua paralisação, as providências que vêm sendo adotadas e o prazo previsto de início e de término?

3 – Quanto já foi gasto na obra?
4 – A quanto tempo a mesma está paralisada?

5 – Qual a previsão para a obra ser retomada?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de agosto de 2016.

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah

1º Secretário da Câmara Municipal de Bebedouro

VEREADOR – REDE SUSTENTABILIDADE
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